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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O nome social refere-se à adoção/
adequação ao qual a pessoa transexual prefere 
ser reconhecidas socialmente, respeitando 
assim suas autodeterminações em torno de 
sua identidade de gênero. Objetiva-se analisar 
a importância da utilização do nome social na 
pulseira de identificação quanto a segurança no 
cuidado a pacientes transgêneros. Trata-se de 
uma Revisão integrativa da literatura, onde foi 
selecionado Descritores em Ciências da Saúde, 
português: Segurança do Paciente, Pessoas 
Transgênero, Identificação Social e Centros 
de Saúde, e inglês: Transgender Persons, 
Patient Identification Systems, Health services, 
identification e Health services. Busca de dados 
na, Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online, e na PubMed, cruzados pelo 
operador booleano AND. Critérios de inclusão: 
artigos originais, de 2014 a 2018, nos idiomas 
português e inglês, e disponíveis na íntegra. E 
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exclusão: duplicatas, artigos indisponíveis online, pagos e que não contemplassem a 
temática.  Foram encontrados 41 artigos, contudo, somente 4 se enquadravam nos 
critérios de inclusão. Constatou-se que é explícito a ausência e também importante 
do uso do nome social nos sistemas de identificação nas unidades de saúde. Esse 
estudo apresenta limitações relacionadas ao pequeno número de artigos disponíveis 
nas bases de dados acessadas. Destaca-se a importância da identificação social como 
humanização, tornando fundamental uma boa assistência as pessoas transgeneros. 
Espera-se que este trabalho possa contribuir para o desenvolvimento de outras 
pesquisas visando a qualidade da assistência para esse público.
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas transgênero. Identificação. Segurança do paciente.  
Sistemas de identificação de pacientes.

PATIENT SAFETY RELATED TO SOCIAL NAME AS HOSPITAL IDENTIFIERS IN 

TRANSGENDER CUSTOMERS

ABSTRACT: The social name refers to the adoption / adaptation to which the 
transvestite or transgender person prefer to be socially recognized, thus respecting 
their self-determination around their gender identity. The objective is to analyze the 
importance of using the social name in the identification bracelet regarding safety in 
the care of transgender patients. This is the Integrative Literature Review method, 
selected Health Sciences Descriptors, Portuguese: Patient Safety, Transgender 
People, Social Identification and Health Centers, and English: Transgender Persons, 
Patient Identification Systems, Health services, identification and Health services. Data 
search in the Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, and PubMed, 
crossed by the Boolean operator AND. Inclusion criteria: original articles, from 2014 
to 2018, in Portuguese and English, and available in full. And exclusion: duplicates, 
articles unavailable online, paid and not contemplating the theme. We found 41 articles, 
however, only 4 met the inclusion criteria. It was found that the absence and also 
important of the use of the social name in identification systems in health facilities 
is explicit. This study has limitations related to the small number of articles available 
in the accessed databases. We highlight the importance of social identification as 
humanization, making good care for transgender people fundamental. It is hoped that 
this work can contribute to the development of other research aimed at the quality of 
care for this public.
KEYWORDS: Transgender people. Identification. Patient safety. Patient Identification 
Systems.

1 |  INTRODUÇÃO

O nome social refere-se à adoção/adequação ao qual a pessoa travesti ou 
transexual preferem ser reconhecidas socialmente, respeitando assim suas 
autodeterminações em torno de sua identidade de gênero (BRASIL, 2019).
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De acordo com o Decreto de 28 de abril de 2016, as entidades administrativas 
públicas, autárquicas e fundacional, deverão adotar em suas demandas 
administrativas o uso do nome social, principalmente nos sistemas de registros, 
programas, cadastros, fichas, prontuários e congênere (BRASIL, 2016). 

Deverá ser destaque nos instrumentos acompanhado do nome de registro 
civil, devendo constar em documentos oficiais o nome social, requerido pela pessoa 
travesti ou transexual, a qualquer tempo (BRASIL, 2016).

Tratando-se de direitos o uso do nome social nos serviços de saúde é garantido 
pela Portaria nº 1.820/2009, assegurando aos usuários o seu nome de preferência 
dentro das unidades do Sistema Único de Saúde (SUS), além de instituições 
autárquicas, não podendo ser chamados por código da doença ou outras formas 
que cheguem a desrespeitar o usuário (BRASIL, 2009).

Tendo um tratamento acolhedor e humanizado, sem qualquer discriminação, 
negação ou restrição no atendimento. Que os profissionais dessas unidades 
respeitem o nome social, garantindo o direito e evitando barreira do acesso aos 
serviços de saúde (BRASIL, 2018).

Dentro das instituições de saúde encontra-se a identificação presente dos 
usuários de várias formas, em pulseiras, na beira do leito e documentos cadastrados 
das unidades, mas nem sempre consta o nome social dos usuários transgêneros, 
apenas o nome e sobrenome registrado no civil (HOFFMEISTER, 2015).

Considera-se que a pulseira de identificação dos usuários nos serviços de 
saúde é um instrumento que contribui para a segurança do paciente, sendo de fácil 
acesso e objetiva, estabelecendo uma valorosa ferramenta na prevenção de eventos 
adversos (ASSIS et al., 2018).

Visando o decreto federal nº 8.727/2016 que regulamenta o uso do nome social 
para demandas administrativas, recomendasse que na pulseira de identificação do 
paciente dentro das unidades de saúde, deva conter além do nome civil, o nome 
social e data de nascimento e outros (SAÚDE, 20018). 

Tendo em vista a grande importância da identificação correta do paciente, 
respeitando o uso do nome social na pulseira de identificação dos pacientes 
transexuais, desta forma, objetiva-se analisar a importância da utilização do nome 
social na pulseira de identificação quanto a segurança no cuidado a pacientes 
transgêneros.

2 |  METODO

Essa pesquisa refere-se a um estudo de revisão integrativa da literatura, 
aplicado nas áreas de conhecimento que utiliza a sistematização e exposição dos 
resultados em um trabalho bibliográfico em saúde.  O mesmo foi pautado em seis 
etapas, sendo elas: 1. Identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de 
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pesquisa; 2. Definição de critérios para inclusão e exclusão de estudos, amostras e 
busca; 3. Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 
4. Avaliação dos estudos incluídos; 5. Interpretação e análise dos resultados 
dos estudos; 6. apresentação da revisão e síntese do conhecimento (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Diante do exposto, adotou-se como questão norteadora: “Qual a importância 
da identificação na assistência à saúde com o uso do nome social para garantia da 
segurança do paciente?”, facilitando a busca pela literatura cientifica desta revisão 
no intuito de alcançar o objetivo proposto. 

A busca foi realizada nas bases de dados, Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), e na Latin American and Caribbean Health 
Sciences Literature (LILACS). Optou-se para obtenção dos artigos, os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS), em português: Segurança do Paciente, Pessoas 
Transgênero, Identificação Social e Centros de Saúde, e em inglês: Transgender 
Persons, Patient Identification Systems, Health services, identification e Health 
services. Estes foram cruzados pelo operador booleano “AND”, de forma sistemática 
para alcançar amostra do presente estudo. 

Como critérios de elegibilidade utilizou-se, inclusão: artigos originais publicados 
no período de 2014 a 2018, nos idiomas português e inglês, e disponíveis na íntegra. 
E como critérios de exclusão: duplicatas, artigos indisponíveis online, pagos e 
aqueles que não contemplassem a temática.  Foram encontrados 41 artigos, contudo, 
somente 4 se enquadravam nos critérios de inclusão. (Quadro 1)

DeCS Operador 
booleano

Bases de 
Dados

Resultado
s/ CE

Resultado 
após CE

Segurança do Paciente. 
Pessoas Transgênero. AND BVS 9 1

Transgender Persons. 
Identification. Health services. AND BVS 30 3

Quadro 1 – Descritores e resultados.
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Critérios de Elegibilidade (CE).

Inicialmente aplicou-se durante a busca os filtros citados anteriormente como 
critério de inclusão, então foi feito leitura prévia dos títulos dos artigos, adicionando 
aqueles que contemplassem o tema em questão, em seguida foi feito a leitura na 
integra dos estudos, possibilitando fazer uma filtragem ainda mais fidedigna. 

3 |  RESULTADOS 

Para compor a revisão integrativa, foram incluídos 4 artigos, dos quais observou-
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se que 50% das publicações se deu no ano de 2015, 25% foi publicado em 2016 e 
os outros 25% em 2014. Sendo que, 75% dos estudos foram publicados nos Estados 
Unidos (EUA) e apenas 25% foi publicado no Brasil. Em relação as bases de dados 
75% foram encontradas na MEDLINE e 25% na LILACS. Conforme exposto abaixo 
(Quadro 2): 

N° Titulo Autores/Ano Bases de 
Dados País

1

Registros eletrônicos de saúde e pacientes 
transgêneros - recomendações práticas 
para a coleta de dados de identidade de 

gênero.

MADELINE et. al. 
2015 MEDLINE Estados 

Unidos

2
Identificação de gênero e cirurgia de 

redesignação sexual na população trans: 
um estudo de pesquisa na França.

GIAMI et. al.
 2014 MEDLINE Estados 

Unidos

3 Métodos avançados para a pesquisa em 
saúde transgênero nos EUA.

REISNER et al. 
2015 MEDLINE Estados 

Unidos

4 Acolhimento do enfermeiro à população 
transexual: Relato de experiência

SOUZA e 
ANDRADE,

 2016
LILACS BRASIL

Quadro 2 – Artigos encontrados. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

O quadro 3 aponta os principais resultados baseados na temática em questão. 
A maior parte dos artigos, 3, abordaram a temática de forma indireta, apenas 1 dos 
estudos fala diretamente da importância do nome social para segurança do paciente. 

N° Objetivo Principais Resultados

1

Fornecer insights sobre o processo 
com base na ampla experiência no 
desenvolvimento e implementação da 
funcionalidade de identidade de gênero 
dos registros eletrônicos de saúde em 
várias instituições.

Os arquivos, currículos e materiais de 
treinamento devem fornecer orientação 
sobre como reconhecer e usar os pronomes 
das pessoas transgênero, com especial 
atenção. Os profissionais inexperientes no 
atendimento a pessoa transgênero, pode 
encontrar essas identidades e terminologias 
de gênero não-binárias e ser particularmente 
difícil de entender e utilizar. Pode-se Incluir 
lembrete ou pop-up em tempo real adicionado 
para pacientes cuja preferência de pronome 
é “Eles / Elas” dentro da interface do usuário 
podem ajudar a reforçar este comportamento 
entre os profissionais e provedores da clínica.
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2

Identificar a função da cirurgia de 
redesignação sexual em trajetórias trans 
de transição e para analisar o psicossocial 
fator que influenciam a realização de tal 
operação e o papel que a cirurgia de 
redesignação sexual desempenha nas 
identificações trans contemporâneas na 
França.

Os resultados destacaram a heterogeneidade 
da população trans, cuja definição não 
pode ser reduzida a um grupo de indivíduos 
submetidos a tratamentos hormonais 
padronizados e cirurgia de redesignação 
sexual. Dois indicadores centrais, sexo 
atribuído à nascença e auto identificação de 
género, permitiram-nos descrever e analisar 
diferentes vias médicas e sociais com um foco 
particular na cirurgia de redesignação sexual, 
que é frequentemente obrigatória para uma 
mudança de estado civil na França.

3

Descreve os desafios metodológicos, as 
lacunas e as oportunidades na pesquisa 
sobre saúde transgênero nos Estados 
Unidos da América.

As vantagens de uma abordagem baseada 
em sistemas de saúde incluem sua eficiência 
relativa na identificação de participantes 
elegíveis do estudo, a disponibilidade de 
controles cisgênero (não-transgênero) que 
podem ser combinados para participantes 
transexuais e a capacidade de envolver 
múltiplos locais. Por outro lado, esta 
abordagem pode faltar a subgrupos da 
população transexual de difícil acesso (por 
exemplo, sem seguro ou sem envolvimento 
na área da saúde). Além disso, se os 
procedimentos de coleta de dados estiverem 
limitados a registros médicos eletrônicos, a 
informação resultante pode não ter detalhes.

4

Relatar experiência da enfermagem 
no serviço de acolhimento à população 
transexual no estado de Pernambuco, 
em um hospital universitário.

Aspectos importantes para o acolhimento a 
população LGBT e as várias expressões da
sexualidade e do gênero, começa pelo 
respeito ao nome social, isso significa o 
reconhecimento da possibilidade daquela 
diferença, reconhecendo a existência do 
outro na sua diferença. Outra questão, é o 
respeito a autodenominação, as pessoas são 
muito mais que as normas que são impostos 
na sociedade. Há na nossa sociedade uma 
normatização, que fecha as possibilidades da
expressão da sexualidade para além da 
heterossexualidade.

Quadro 3 – Caracterização dos estudos quanto aos principais resultados voltado para temática 
em questão. Juazeiro do Norte - CE, 2018.

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

4 |  DISCUSSÃO 

Transgêneros (trans, trans*) pessoas que podem ter uma identidade de gênero 
e um nome de preferência que diferem daqueles atribuídos no nascimento e / ou 
aqueles listados em sua identificação legal atual (MADELINE et al., 2015).

A pesquisa em saúde de transexuais se beneficia de avanços metodológicos 
que assegurem análises estatísticas adequadamente fortalecidas, representação de 
subgrupos difíceis de alcançar, um léxico compartilhado acordado e consistente, 
protocolos unificados em estudos para coletar dados sobre tratamento e resultados 
em saúde ao longo do tempo (REISNER et al. 2015).
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A partir dos estudos analisados nota-se que o nome social ainda é uma questão 
em processo de discussão. Tal fato pode ser explicado pela ausência de publicações 
voltado para a essa questão, porém a saúde das pessoas transgêneros está sendo 
discutida desde do acolhimento, receptividade e contato inicial do paciente com os 
serviços de saúde até no momento de alta do serviço hospitalar, são especialmente 
elencadas para garantir o êxito do desenvolvimento dos processos de trabalho e 
garantir uma assistência de qualidade para o público em questão.

Um dos estudos aponta como fator limitante na assistência o despreparo dos 
profissionais de saúde e afirma que existe desinteresse por parte dos profissionais 
acerca do assunto, principalmente quando a questão é o nome social, o que se torna 
um fato recorrente nos serviços.  Situação que é versátil, podendo ser contornada 
com uma observação desprovida de preconceito na capa do prontuário e cartão 
de atendimento, isto seria suficiente para promover o respeito ao nome social, 
consequentemente à pessoa que está aguardando cuidados de saúde (SOUZA e 
ANDRADE, 2016).

É citado no estudo de Reisner et al., 2015,  uma necessidade de utilizar 
terminologia padronizada para descrever a identidade e a história transgênero, 
levando em consideração o crescente número deste público que têm uma identidade 
e orientação sexual fora dos binários históricos, é necessário que a terminologia 
para tratamentos afirmativos de gênero também seja consistente e descritiva.

Neste sentido o estudo de Madeline et al., 2015, realizado nos Estados Unidos, 
aponta a indiferença quanto ao nome social nos serviços hospitalares, pois para 
pacientes não transgêneros, há um mapeamento direto e implícito do gênero feminino 
ou masculino para um marcador de gênero “M” ou “F” e pronome masculino (ele) 
ou feminino (ela); como tal, historicamente não existe nenhum campo “pronome” 
nos sistemas, já que o usuário simplesmente olha para o campo sexo / gênero 
e mentalmente mapeia isso para os pronomes corretos. No caso de pacientes 
transexuais, isso não é tão simples.

Ainda partindo deste pressuposto, o sistema eletrônico hospitalar apresenta 
inúmeras vantagens para o público cisgênero, porém não é nada acolhedor para a 
população transexual por não contribuir para uma maior segurança, ocasionando 
problemas e até mesmo confusão pela dificuldade e disposição dos registros médicos 
eletrônicos, a informação resultante pode não ter detalhes (REISNER et al. 2015).

É explícito a ausência e consequentemente importância do uso do nome social 
nos sistemas de identificação dos pacientes trans nas unidades de saúde não só 
para segurança dos mesmos, como também na assistência humanizada.

 Alguns dos artigos destaca que a discriminação se inicia desde a recepção, 
com o desrespeito ao nome social, podendo ocasionar a essas pessoas o abandono 
ao tratamento, afugenta-las de consultas agendadas e pode ser o estopim para 
provocar resistência na busca por serviços de saúde (SOUZA e ANDRADE, 2016; 
MADELINE et. al. 2015). 
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Esse estudo apresenta limitações relacionadas ao pequeno número de artigos 
disponíveis nas bases de dados acessadas. Apesar disso, o escopo dessa revisão 
reforça a importância da utilização do nome social nos serviços hospitalares.

5 |  CONCLUSÃO 

É possível destacar a importância da identificação social como uma ferramenta 
de humanização e segurança, se tornando fundamental para uma boa assistência 
no atendimento as pessoas trans. Tornando-se essencial a educação permanente 
sobre a temática para profissionais de saúde, capacitando-os para uma boa relação 
profissional/paciente, uma vez que oportuniza a realização de palestras e seminários 
sobre diversidade sexual para profissionais da saúde com orientações sobre respeito 
às identidades e ao nome social.

Com isso o nome social, pode estabelecer questões de construção social, para 
que os profissionais que atuam nas unidades entendam a demanda e necessidades 
das pessoas transgênero e garanta os direitos estabelecidos pela constituição 
federal. 

Está sendo cada vez mais possível discutir a promoção da saúde, segurança 
e humanização relacionado ao público transgênero dentro dos serviços de saúde, 
porém espera-se que este trabalho possa contribuir para o desenvolvimento de 
outras pesquisas visando a qualidade da assistência para esse público. 
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